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A honra de 


scena ao momento 


Seis actos, em que a 
acção não e smorece uma 
so’ vez, desde a prime ra 
culminante do sexto acto ! 


Próxima semana: | 


ra 




rí 


Brevemente: ''A caixa de chapéos'\ 

por Doris Kenyon. 
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OJE ! I UO 

Um novo surto da escuiptural 


a senhora dos olhos de 
velludo,na arte cinema- 
tographica ! 

O seu melhor film sem 
duvida, e em que melhor 
se pode apreciar a sua 
expressão physiono- 
mica, tal a quantidade 
de primeiros planos que 

ha em 

EU TE MATO 


um homem 





















PALCOS E TELAS 


SECÇAO Ci:^'E.1IATOCiUAPlllCA 

Tisconde de Inhanma, 84 - RIO DE JANEIRO - Endereço Teleg. 


Introclüctores das melho res marcas allemãs, no Brazil. Importadores sómente de films de qualidade e de preço 

Exclusividade no Brazil das grandes fabricas 

«1^£SSTER-FILM'’ ^^MOSCH-FILM" de Berlim e “UNION FILM" 

para coda a producção de 1920, 21 


Films de grande espectáculo, programmados 'j 
para o mez de JULHO do corrente anno: I| 

“I 

^^CÂRMEN”, film sensacional, fiel reproducção 
da opera do maestro Bizet, posado pela estonteante -l 
estrella da tela allemã 


'‘OS EXILADOSuma obra gigantesca em 

• f 

10 longos actos, divididos em duas Épocas, da gran¬ 
de escriptora RITA BARRE’, creação da fabrica 
NIVO-FILM-Co., de BERLIM, transportando-nos 
á RÚSSIA ACTUAL, com os horrores do bolshevis- 
mo, e a perseguição dos Judeus. Mais de 3.000 com¬ 
parsas em scena. 

Protagonista Sybill Morei. 




e apresentado com formidável successo no Cinema 

Odeon. 

Seis actos das mais fortes emoções. 


^ '*A ILHA SOLITARIA”, um film estupendo, 

C7) trabalho extraordinário com que estréa no Brazil, 
a fabrica LUCIFER-FILM-Co., de Berlim. 

Producção “extra” que custou uma fortuna, 
^ tendo como protagonista o bello actór HANS MIE- 
^ RENDORFF (do Theatro da Koniggratzer-Strasse, 
Berlim) e a linda HELGA MOLANDER (do Tria- 
0 non-Theater, Berlim). 


•A MALDIÇÃO DO PASSADO” 

0 primeiro trabalho com que se apresenta no 
Rio de Janeiro a fabrica MOSCH-FILM de BER¬ 
LIM. Sào seis actos, magistralmente interpretados 
pelos artistas GERTRUDES WELCKER e ER- 
NST DEUTSCH (este já conhecido do film “Al 
Dia Satanica^’). ^ 


Ainda durante o mez de Agosto terá inicio o maravilhoso film em series, interpretado pela graciosa MIA MAY 


DO MUNDO 


L* a primeira vez que o nosso publico assistirá a um film em senes allemao, que será. uma surpreza, pois 
com os films em series até agora apresentados no Brazil, cujo enredo quasi sempre é desconnexo. A 
ORA DO MUNDO” é um film em series, acabado com fino gosto e comprehensivel a todos. 

Sào 16.000 metros. Cada episo dio é constituido de 6 partes de 2.000 metros mais ou menos, formando por 
um programraa completo. 


SIEMENS”, allemàss, das dimensões 12 e 14 sem mecha 
Para grandes quantidades damos desconto. 


íim stock temos os afamados carvões 
uiecha, que vendemos a preços razcaveis 



















Apresenta uma das entidades mais queridas da arte muda 


na sua ulliina e sensacional criaçào 


apresentado. 

Hontein, Quarta-feira, 
teve togar a estréa do 
impressionante lilm no 


ondea sua selecta platé 
vibrará ao inílu.\0 d€‘ 
extranhas ími^ressôes 


Vo Cinema Odeon 


DEZENHOS ANIMADOS por 

UTT e JTEI 


actual idades 


o mais sensacional “ film " de acontecim entos mundiaes 

e ! » No Cinema Palais - 


FOX FILM CORPORATION 

It Santa Kplii^itMiia 
!•:. T. Foxtilm (S 


- lUo <lc .laiiciit». 

Caixa fio Correio HSH 


Rua (la Quitanda n. 7 
K. T. Foxfiliii (Rio) 


(’aixa 
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MARIO NUNES 


Reííacçãr 

AVKXIDA IlIO HRAXCO 120 
2* andar 

RIO DE JANEIRO 


M F. Cravo Jr 
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para a FRENTc 


llu*r 

islc iirnisomio. 
mos lijir siMitcíK.i 
liamos o assii 
i|m*iiria lit» (|iii 
leitora !)"ssa i 
|ia,'a lios peilii 
iria ser oa 


a as 4*siMiras.. . ("'oiii 
e 'Miiii iiiitjii’. nao |>i'eten(l(‘- 
I em easa allieia, e se almr- 
plo f a|>(‘Mas eoiiiu (Miiise* 
*e pa-soii lia il as. eom uma 
|Me lii.s eliaiMoii ao lelcplume 
ipie lli(‘ iliss(‘sstMiios onde 
ado /erio film, ipiaiido saliissi* 
lios eiiiemas da Avenida, oiidc* ella o não 
I < dia ir \ei'... Kateinos | cln teleplione. a 
looas as poría> de elnema de aiTrdiaMe. 

<'ssa liora, as pe"í**as ipie nos atlend‘iai.i 
• les/.mlioi-iam alé u pi’o;^ram'i' i do *1 i* 

impi.i'l;,ijM.* j4*c*!iavi já seu esíM il>ior''i . 
K o re-!»*... adivinlia-sf... C.m.o ess i -t- 
idiui’a oii st*iiliori!a ipie nos pediu a in!’o:- 
mai;ai*. na i*ei”.ami iilc iim milliar n i** ilei\'a 
lie Ireipieidar l íni ma do< Iiairros por Il*< < 
desi*onlieeer a ex:steiii«\-i . , 


.> iiiiua loiira nessie Marnseaie e que 
enehe hoje a eapa de " Paleos e Telas". 
Artista qiieridis.sinia no Rio desde a sua 
estréa. ha annog, eoni a -Rosa do Ran- 
eho", fihn da f^araniount. no Avenida. 
Ressie Barriseale tem seu nome lij^ado. 
se é 4‘al)ivel esse termo, á eineinatoffra- 
pliia brasileira, pois que sob o prestigio 
<le seu nome se inaugurou uin dos melho¬ 
res eiiieinas [lo Rio, o C’entral. Creada, 
i»or assim dizer, no theatro. porque desde 
menina é aetriz, deixou-se, tentar jielo ri- 
nema e foi seu primeiro film justamente 
o que citamos acima. "Rosa do Rancho”, 
peça que ella representara dezeseis sema¬ 
nas consecutivas no theatro. F^oi um des¬ 
apontamento para ella ver a sua figura 
lirojectada no panno. jiorque nunca sup- 
.)oz fosse tão gorda, e é talvez por isso 
que accusa o cinema de ser cruel jtara 
com OF seus interpretes, pelo modo por 
que os expõe ao pultlico, sem retoques fa¬ 
vorecedores... Bessie Barriscale é (‘asada 
com o actor Howard Hickman, o esbelto 
conde Fernando, do jiortentoso film "Ci¬ 
vilização”. E’ aetriz de grandes reciir.sos 
scenicos. achando-se bem em todos os gé¬ 
neros. como são bello exomiilo as "Penuas 
de pavão" e “Tentação:” 


nxtihtir n ni •'o/zeu/^xo nO-i 

n‘(’x. ( m (‘(tnriiran oriffutft/. 

lindf/ntd emuo nox rrucis, pot 
por Oflmírffdurt p.íi 

IX drx tc nii (l(hiiirl/( 
xnpp/ifiir. ijiiinult, 

)ii hfirdrân 
idnln! 'K' 


(irfixfd, ff 
lido (f c.rt- 
ini (•<//>(/. flu rctratft 
rhiff/ i/nc ndo podc' 
nffix CO 11 tentar •! tofhtn, ncni frntox meio 
ilc e.rfilicnr. toix lntcrtxxmtnx. tpic nào 
por noxiin ron^folc nne deixaniox de 
nffciider a i)Cdldif>( desí^a natnrezo, Pro¬ 
curando, poix. rrinfdinr, de certo modo, 
o mnl, rrxojremos ahrir nm Co.nmtkso 
n.v r.Aiw, para resolver o axsnmpto. As- 
sim, o nrfixfn. homem on ninlJicr, rpie. 
ohfiver o maior irnnrro de votos, pnrn 
snjnr na vdpn, c (pie terá exxa honvn. 
Esse eonenrsn fien nherto desde já, para 
a enpa do n. 122. correspondente n 22 
de Jn/ho, rrrt^líPtnlo itóx ox ttft' 0 

■lia 10 il esse mrz e pnhlieaiidtt o resul¬ 
tado em 0 ) 1 . 121, de lÕ de Jnlho, 

Qnrm ( i\ne drvt‘ snhlr na eapn do 
Marcei L. llerliier acaba de estrear p, 1-22, de “FVsLfo.s K Tkt.as” / 
arnaval das venlades”, cuja grande 
cção é a estréa no cinema de Mme. 
une Després, vanlajosamente coiihe- 
no Rio. outie vciii jã como primeira 
ta ;It* theatro. .\ dur credito ao (pie 
u os criticos. Suzaiiue soube fazer 
creíiçào iiiolvitlavel des^e l.vpo de 
ler lie mundo que. d iraute u guerra, 
irou (‘.n sua cooperução as mais no- 
ás unis baixas acções, capaz ;le to- 
:is vilhiuias par.i satisfazer seus seu- 
e lus mais nobres sacrifícios imiai 
ir a seus fin^. 


A reclame cinematogra 
phica 

Hflviu ili' s(*i* 

«piirar isso 
'®P<^rtn(li)r < 
liluis... K/ 
foiiKi a (lo 

(la vida 
lodos , 

^ limite 

fc ao cxiiibjd 
tüird 

l^^^i para 

vae co> 

“'•0 enteiKl,. 
l^flador tci 
l’>'l)li(‘i(l,líl, 
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mteressante. se tosse possi- 
saber a jmríe (jiu* cabe ao 
» exliibidor na rcclunu* dos 
íossivel que iiiium diversão, 
la, (pie é íjuasi uma iu*c(‘ss!- 
e íigura por i.sso im orçameiitn 
ludVs de familia, o im))ortador 
fornecer cartazes e pliotogra- 
or e este por sua V(*z faça 
»r a ‘Ciimpainlia da sala de es- 
preveiiir o pulilíco de <|ue a 
napir... Parece logicp, a (piem 
1«> assuuijito' já se ve. (pn* o im- 
' tudo o interesse em lançar á 
o ipie tem d(* p(»rtas a dentro, 
o a attençao do <‘.\bil»idor e a 
• lo piililico. e <|ii(> devt* intcr«‘S- 
lo exliii)!i|o|. ,|ia. ,, |nildic.i dc 
o "iid(> eMc está sMuado saiba 
ni lio sen «‘iiiema. ipie lia cmniio- 
•o.itiiriM cm s(Mis salões, qiic c^tá 
i<ii o (s,{(i aqmdie film, emn esta 
* *''II (*!la... I-.i|i sliiiiMi?i iivliiliii- <i»m 


Kitt.v Ct()i‘don. a aetriz da.s espadu.is de 
ouro, ferida gravenienre, ha dias, em 
Chicago, com um tiro de pistola jior des¬ 
cuido de um collega. O seu primeiro film 
no Rio foi dado cm 12 de Outubro de IPHi 
“Kxpiação suprena", e o ultimo “Vida de 
Martyrio” em 7 de .iunho proximo passa¬ 
do. Kitt.v Cfüidon é ingleza e foi mulher 
[ie Kord Ileresford. 


. MACISTE, o pojiiilar e athletico actor 
italiano que o Rio conhece e admira, 
viaja actualineute pelos Kstados Cnidos. 
.\o chegar a Los .\ngeles foi-lhe offereci- 
(lo um vantajnsissimo contraio, que re¬ 
cusou. por preferir voltar a trabalhar na 
siia patria. Sua vi.igeni é, apenas, de re¬ 
creio. 










PALCOS E TEIMAS- 


REPORTAGEM DA SEMANA-- 

ANTONIO MORENO 


Snccedeii-me ha diiiF uma roliça iiUt'res- 
sante... Saudoso talvez da fo/Julia patria, 
entrei uo restaurante do An.uelo, ali ua 
zona bancaria de Nova York... Entrei, 
mas uâo comi coisa aluiuma... l)iscutia-se 
a •i)robabilidade de que di.^'põe o latino- 
americano de vencer aqui na America, e 
sustentava um do» disciitidores que. i)or 
muito preparado que elle a(iui chesue, a 
Yaiiquilandia. especie de gigante Ferra- 
braz. lhe deita facilmente por terra as 
pretençôes, emquanto outro affirmava o 
contrario... (leneralizou-se, jiortanto, a 
discussão, acabando i)or ficar vencedor o 
grupo que dizia ter o latiuo, ai)parelhado 
para a luta, todas as probabilidades de 
sair vencedor delia. E citaram-se vários 
nomes de filhos da nobre Hespanha, i»or 
exemplo, que aqui crearam nome, posição 
e fortuna... Ora, do logar onde eu estava, 
avistava-se perfeitamente um gigante car¬ 
taz, numa das paredes, na r\ia, em (lue 
se Ha. em letras enormes, um nome hes- 
panhol, Antonio Moreno... Era-me fami¬ 
liar, porque diariamente o lia, em toda a 
classe de tyi)os, nos cartazes, nos pro- 
grammas, nas revistas, nos 'i)eriodicos... 
Nunca vira, porém, o homem nos seus 
ipapeis de heroe do cine, comquanto tives¬ 
se ouvido, por varias vezes, o bello sexo 
enaltecer-lhe as i)rer.das phisicas, e Hdo 
mais de uma vez a critica favoravel... 
Mas, estou tào acostumado aos “triics*' do 
cinema, que não acreditei nunca pudesse 
ser hesipanhol o tal Moreno... Lá no res- 
taurant do .\ngelo, em virtude da dis¬ 
cussão referida, alguém me affirmou, a 
uma exclamação minha, que elle o era de- 
véras e. mais ainda, madrileno puro... 

— Nem de >propósito I exclamei com- 
migo mesmo... Está aqui um latino 
triumphador... 

E tratei de alcançar os studios que a 
Vitagraph possue no extremo de Brook- 
lyn... Um momento de espera, e entrei 
depois para o espaçoso atelier onde, no 
momento, se filmavam varias obras. Numa 
•delias, entrava Antonio Moreno... Não foi 
preciso «dizerem-me quem elle era... O 
ty.no não mentia... Estatura mediana, tri¬ 
gueiro, varonil, moço, elegante... Tem 
nps feições o “traço" da bella Andaluzia 
patria da autora de seus dias e nos modos 
o da culta capital hespanhola, o^r-de nas¬ 
ceu e viu correr seus primeiros annos... 
Don .Tuan Tenorio devia ter tido aquella 
figura que eu estava vendo ali a ensaiar 
uma acena de amor com a linda Edith 
Storey... Fala o inglez sem o menor 
accento estrangeiro e o hesipanhol com 
pronunciado sutaqiie ãndaluz... .Xfeiçoado 
aos exercicioe gymnasticos, fez-se agil, 
vigoroso, saudavel I Todo elle respira for¬ 
ça, vida, energia ! Ditosos trinta annos ! 

Mas, em verdade, se foi relativamente 
raplda a luta para attingir a meta de seus 
desejos, na flor da moci'dade, não foram 
pouco penosos os esforços que teve de 
empregar... 

— Meus avós maternos, disse-me An¬ 
tonio, foram gente de destaque na socie¬ 
dade, de mo-do que não viram com bons 
olhos enamorar-se, a filha, de um homem 
humilde... Tome nota, faça favor... Esse 
homem foi mais tarde meu pae... Parece 
que não posso ser mais "explicativo"... E’ 
bom dizer que os velhos se oppuzeram ao 
casamento, mas o amor triumphou e a 
menina — mais tarde minha mãe — en¬ 
tregou a mão a quem jã entregara o co¬ 
ração... .A filha desobediente nunca luais 
teve entrada em casa dos paes. .. Fecha¬ 
ram-se-lhe para semiire as ijorta»... .Nem 
mesmo o seu nome jAniais se iiroinnudou 
ali... Como a felicidade é por ilenr.iis pas¬ 
sageira, vieram depressa mágoa.s e dores... 


.Meu 'pae morreu em .Madrid, deixaudo-me 
uiiula menino... Tive qne ;leixar a escol.i 
e converter-me em cabeça da famma... 
Fui trabalhar para comermos... lempos 
depois, um novo incidente veiu torcer o 
rumo da minha vida... Mamãe casou se¬ 
gunda vez, e appareceu de.sde logo a tra¬ 
dicional dlctadura dos jiadraslos... Itevoi- 
tei-nie, proclamei a minha independência 
* cahi no mundo por minha conta. .^. Es¬ 
távamos já então em Sevllba... Provi¬ 
dencia, que parece velar pelos meninos 
(lue têm mão padrasto, deparou-me mn 
•• Princi.pe encantado", ua pessoa de um 
touriste rico, e eu vim com elle parar n.i 
America... Tinha eu, nesse tempo, qua¬ 
torze annos... Tres annos mais tarde, ven¬ 
cidas todas as difficuldade» do idioma, o 
meu .protector morreu repentinamente, 
deixando-me sem mais recursos que a im- 
l)ortancia de uma passagem para .Nova 
York, do logar or.<de eu estava... 

Começou nesta altura a odysséa de .An¬ 
tonio porque os conhecimentos adquiii- 
do? no collegio. para a experiencla da 
vida. de pouco lhe ijoderlam servir numa 
terrcà que é uma especie de caldeirão. 
or.>de fervem as paixões de todas as raça» 


e onde toda gente estende a mão» só pera 
aceeitar, nunca para dar... Em todo ca-o. 
o rapaz não foi dos menos felizes, pom le 
escapou de eair, como muitos outros n o- 
ços latinos, no miserável emprego de t a- 
ductor, á razão de oitocentos réis por <« m 
palavras... E a fome, a miséria, as anc r- 
guras, as desillusões, não lhe inataran a 
fé nem lhe quebrantaram a vontade le 
ferro... Nada de hesitações... Para de .i- 
te é que é o caminho... E eil-o conipr. a 
de uma comjianhia theatral, em que f:«,.ra 
uma ou outra ponta, na ausência do re^ >p- 
ctivo artista... Foi subindo as.sim. »n , a 
um, todos os degráos da grande e? .ula 
do exito ! Do theatro ao cinema foi mn 
pulo previsto... O resto foi facilimo... 

Prova-se, assim, que os favores da iles- 
denhosii Miss Columbia não são impossi- 
veis de se obter quando se dispõe de ta¬ 
lento, energia e habilidade, sem se ne¬ 
cessitar 'de se alienar a qualidade de es¬ 
trangeiro... .Antonio Moreno, por exem¬ 
plo, não consentiu nunca que lhe mudas¬ 
sem o nome... 

— Chamo-me Antonio... Não me cha¬ 
mo Anthony ! diz elle amiudadas ve¬ 
zes ! .. 



Q S 0 SIS f &I 


.Annuncia-se que a Empreza Paschoal 
Pegreto fará construir no canto da ru:i 
Luiz Gama e Praça Tiradentes, la lo do 
theatro Carlos Gomes, um grande hotel 
que deve estar eoncluido para as festas 
cio Centenário. O edificlo terá 100 metros 
de altura, dezoito andares, quatrocentos 
quartos, apartamentos luxuosos, salões de 
banquetes e recepção, jardim de inverno, 
etc., e não prejudicará a existência do Car¬ 
los Gomes, que continuará no mesmo lo¬ 
cal, com amplas sahidas para o hall dc; 
hotel e para a rua Luiz Gama. 




O Sr. Alcindo Gonçalves, funecionario 
da Famous Players-Lasky Corporation, 
contratou casamento com a senhorita N.iir 
de Castro, filha do Sr. Manuel F. Lopes, 
negociante desta praça, e de D. Maria F. 
Lepes. 

Passou pelo nosso porto a Companhia 
Dramatica Franceza organizada pelo Sr. 
Felix Huguenet e que tem como primeira 
figura feminina a Sra. Vera Sergine. Tel-a- 
emos aqui em meiados de Agosto, de vol¬ 
ta de sua “tournée" a Santiago do Chile. 

O seu repertório é o seguinte. 

“Notre Image", de Rataille; “IVAnima- 
teur", de Rataille; “La Chasse a rhom- 
me“. de Maurice Donnay; “L’Age d’ai- 
mer", de Pierre Wolff; “Montmartre", de 
Pierre Frondaie; “Le volle dóchiré", de 
Pierre Wolff; “L souris d’hotel”, de Ger- 
bldon et Armont; “La robe rouge", de 
Brieux; “Papá", de De Flers et Caillavet; 
"Le secret de Polichinelle”, de Pierre 
Wolff; “Le bois sacré”, de De Flers et 
Caillavet; “I/Homme qui assassina", de 
Pierre Fromdaie; “Les Marionnettes", de 
Pierre Wolff; "Le chant du cygne". de 
Xavier Roux. 

E.stá aberta a assignatura de oito reci¬ 
tas, no .Municipal, a realizareiu-sp no fim 
de .Inlho, da ('ompanhia do Theatro .Na¬ 
cional .Almeida Garret, de Lisboa, de (|iie 
fazem parte as graniles figura.^ da s^-ena 
portngueza Sr. Eduardo Rrazâo e Sras. 
Liicinda Simões e Palmyra Bastos. 

O elenco comprehende mai.> as .‘íra.->. 11 la 


Stichini, Helena de Castro, Irene Grave. 
Carlota Sande, Leonilda Pereira, Mariana 
de Figueiredo, Rosina Rego, Rosa Côy a e 
Amélia Croner e Srs. Henrique de .\lbii- 
querque, Raphael Marques, Luiz Pinto. 
Erico Rraga, João Calazans, 'Casimiro 
Tristão, Carlos Lacerda, Eduardo Mattos. 
Carlos Schore, Joaquim Soares, Air^iisio 
Torres e João Loforte. 

O repertório, bastante grande, c o "e* 
guinte: 

Marquez de Villemer, O Amigo Fritz, 
Hamlet, Kean, Leonor Telles, D. .loao Te- 
r orio. Cardeal, A Morgadinha de Val-Flm’. 
,Metter-se a Redemptor, Ribliothecario. Os 
Velhos, Marionettes, Bicho do Matto. Ida¬ 
de de Amar, Sua Magestade, Flor de Seda, 
Dama Branca, Ceia «doa Cardeaes, .Manha 
de Sol, Leitura e Escripta, .A Madrugada 
e Dama das Camélias. 

A peça de estréa será “O Cardeal". no-\ 
tavel trabalho do Sr. Eduardo Braza >. 

y- 


Estréa amanhã, no Lyrico, de vo* 
sua triumphal “tournée" aos Esta 
Sul, a Comipanhia Leopoldo Fróe. 
representada era “prémiere" a come 
outro amor", da lavra do sympath. 
rector da companhia. 

Está annunciada para o dia ã a 
no Recreio da- Companhia de Revist 
Theatro Nacional do Porto, que a< 
apresentará com a revista em dois 
“Salada russa”, dos Sra. Ernesto 1 
gues, João Bastos e Felix Bermude.- 
sica do maestro Felippe Duarte. 

Seu elenco é o seguinte; 

.Actrizes — Sras. Maria Lltaly, 
Macedo, Evan Viçoso, Amélia Herr.v, 
tina Santos, .Tosefa Loriente, Theiez 
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tina Santos. .losera i^orieme, ; ‘^ .,.io 

riente, Carlota Vieira, Elisa \ az, '• 
Loreto, Cló Vieira. Lina Bessa. •' 
.Amélia, Irene Ferreira e Pepa Ruiz. 

Actores Sra. ('arlos Leal. M h 
Vieira. Álvaro Barradas. Arniau-lo M 
do. .\lauoel B(‘ssa, Narciso Vaz. • 
vid, .losé dos Saiito». Luiz ('onde e •' 
Braga. 


nuil 

luij 

1)1- 

. 11 ! 










|VlORE^IO 


Casa 






PALCOS E TELAS == 

|)t*raHte nunuTosa assisioncia. o 
; (lo i’onst‘lho MiiiUíMpal. de iniiia- 
„ Sr. Vlrií M -U' . 

■iin.Io a roiistniiviio il» Inuitio 
iir». .|n.' IfVf «M- rrwui.lo m> pr»- 
1 ,-mo .la .Ua-Pida (ionu-.< ‘ 

. 1 .. . 1 ,» líi<» HrsiIlrO e ' 011?'n- 


l)lrei*(,*Ao iiiu?*i<’al do niaej^tio 
llraga. 

(.) re perlo ri o: Salada KiiSí^a. i 
da. .U|ul d'i‘l liei '. ChA i> tona.) 
daiiaa. Gato Mallez. Klla lalad 
meia. I>e vento em põpa. Ao Deii 
('ruzes, C'auhòlo, No paiz do í^ol 
Amor. etr. 


terreno pratico, a 
(•rea(*ão do lheatio 


O l)i 
iricto 


'A“. «»n**ca cin .1 a» i'»8: 
HarlioHa: 

( dotes de 
lndlsi»eMsaveis pa a :t 
a Tosca, t* nAc» (<ini- 
([ue a animasse •ima 
e um fundo s« idl- 
lo. no seKundo ai to. 

dramallca, eoi une 
\'os de Sardou. pari 
horamlnw:ar aum-lla 


vrctMNl — “Tt)S( 

|>o I>r. U'»drÍRues 
- Sra. Vlx faltam os 
.!.• ‘■....vnKArr 

oersoníiRem de e mi 

i.rehendemos mesmc 
eonvenclda sinceridade 
mento de anmistla. «iuan 
ella Interrompeu a act;ai 
l,a ainda um resto «W* ne 
sentar-se num 
lamúria do “Mssl d ait* 

1 -arabens ao tenor «Jl^Ml pe.lo l.rillm 
..\»liofeteou a plillaucla lusolenti iK 
“Vlctorial Vlctorla’" . 
Seat pia. ‘.,cri-idavel eomo delineou loilo o 

,t,lnMdó -pt^ o., ■■•.•riu. -yt-p" p" 

'‘'''-V-ot,r Vlor."lVr‘’Kil'nP''" "iündo' "«» 

,y„.;.:.ú;,aK ,,o 

r m;'an:A., .trama,Ica. 

l"a'iV;:nr'l',Von'.'."V,a aVràa m.» .a". 

1 to Sr lOnrlcü l’»itr>çontíino: 

•• V Sri VI\ estudou o papel da prata* 
òm evidente amor de ‘i'*» 
ma ti ca a Intelllnente cantora ealheii 

lnten<;Aes 
MiU estados de s 
admiravel naturalidade 
peio semlilante. l 
outro lance os gestos 
prlados. a culpa iiAo c 
sim á critica, a (|ual. com 
os. uAo os apontara, para tpte a St.» 

eorrlKlanc.. . 

“... Na parte can 
tou de competir com 
Ti*scas. applaudldas nanuellc me 
.\a romanqa "Vlssl d arte ^ 
eom irosto. a sala distlntíulu .» 
eOnsc^enclosa. conferindo-lhe l>ons 
sos. 

“ .. , o tenor ilivcll encarnou »> .Mafi" •' 

devhht hrilho e relev(t. . . 

. A melodia do :$•' acto. suspn.nl.i « 
laurlmas na vo/, c portameiilos no ...n 

'^*oS)ar.vt\Vn<) l\!>ssi .Morelli não foi um '»i 

1’!*'Sustentou vigoroso o ‘ 
e na scetia manteve com Karho a im ■ 

... A enHcenacao cxcelleiite c <> 
pol> a morna dlreccâo do maestio •- 
camlnhavji commoda c somttoletiia . 

ur linhassahy: 

(tlenevlévc). que tomou .i 
(.rporisar a protatíoni.si ■ 

k cr. aqiiem « P 

aas 'belias qualhlades ■■ 
fh/.ettios justas refereneu»- 


s e o desetivolvimento da aci.Ao causam 
asslslciicla. Viviam os Verlllac lcll/.c« e 
I opulência, quando o flllu» de uma crlau.». 
que era um rude petlrelro. se altresetila 
mio o lejjllímo lierdelto da fortiitia »le. 
etouche. seu l»ae. qite fora p;traf as iiiAos 
)s Verlllac. K' l»ara a.iuella ^eiite uin de- 
istre. mas .Iitllo Papilloti é um simploflo 
08 Verlllac resolveram explorar a sltua- 
lo. A .-^ra. Verlllac pctisa loiio cm casar 
la tlllia Hertha « om Papilloii. a «lespclto 
ú amor. allAs correspondido. «iue ella tiulre 
elo marquez de Saitdray. um tldal^o arrit»* 
ado. o marquez tem uma irmã «i.iç* resol- 
e por sim vez. fazer a côrte a Papillou. 
:s*te rústico como é. fraternlza com a «eii- 
e Itumllde da sua senliorlal iiroprlcdnde. 
tertlia vè seu casamento com o maiiiuez 
e.siiiaiichado e dlaiite do fattlasjiia da mise- 
ia nAo traiisijçe i’om o coraqão. PapnUni 
lelxa-sc levar pela itrlma e pela mar*.ucza 
quando sente i*ue estA Indo alím do iiue 
leve. faz essa eousa simples; mand.-i vir a 
nulher tAo rude quanto elle. com quem vi- 
'era durante seis attT»os. c da qual tem um 
llho, e casa-se com ella. liomloso, todavia, 
lota Iterthu ‘iue se casar.A com o Marquez. 

> í|ue. rico. proi>urclonarA A sua Irtuâ o coti- 
forto e o luxo a que a acostumára a sua 

i‘sl Irjie . 

K' jircclsu v^v o Sr. <’haby IMabeiro em 
um jiapel como o de PaitUbm luira se ter 
uma Irléa de quanto pftile elevar-se a arte 
thealral. lOm um desses seus trabalhos não 
ha uma falha e todo elle (' verdatlelro e since¬ 
ro mas ttão ila fórma por i|Ue todo o mundo 
o é. (la maneira tnals su^ítíesli va. mais ní¬ 
tida. mais completa c perfeita e quc. sente- 
se l)em s6 est.A ao alcance dos lypos de 
éllle. 

Não SC Ade. cm rcla»:ão ao Sr. <’hah.v 
IMuhelro. dizer quc aqui oii alli elle foi me¬ 
lhor. O jíiandc actor vae sempre hiqn c As 
vezes uma phrasi.. um dito. uma palavra 
que passaria despercebida, dita jnir um.ou¬ 
tro artista, sacode, em um riso .satisfeito c 
{íostoso, o theatro cm peso. 

A Sra. Heatriz dc .Mmelda. mais dcli^^ad;! 
((ííora e sempre eacatttadora foi a iipíenun 
da i>tqa. Falia eom juvenil "allurc”. NotA- 
inos-lhe proRresso no jotío <le scena malí 
desenvolto, mais sefçuro »»os seus offeitos 
prlncipalmente nas scenas emoclonantef 
parecendo casarem-se melhor á personallda 


DE DOMINGO A DOMINGO 


<'om|»anhla Alexaitdr 
l'l. “O homem da ca 
de Maio’*. i>rlmeira i 
. “Flor de Maio”. 


TKIANON 
Azevedo — 
nhíi”: 22. “F 
sentaqão; 211 


)c 21 a 22. fechado — t’om- 
iMheiro - nia 24. “O her- 
» a 27. “O herdeiro”. 

— fompanhla .\marante- 
21 a 27. **Miss J>iaho. 

Companhia .Nacional dc Ope- 
imas — De 2l‘ a 27. “Flor 


FALA CF - 
panhia Chahy 
de Iro”, eslréa; 


jíonista 
(larte drt 
todas as 
sos < 


da 'persona^fem. »)S ,n\*T- 
alma que a aRltam. c coni 
■ ■ ■ as exi>rime p»‘lii '<>“• 

■peia altltiPle. F sc num mi 
iícHtos se afi^rtiram luapro- 
não cabe ú inlermretc. nu»} 
certeza aolundi»- 


llFCritldCA 
Salanella — De 


S. l’FDIl() —< 
retas e .Melodramas 
Tapuya". 

.S. .KKSF’ — ('umpanhia .Nacional dc Itur- 
Ictas e llcvlstas — De 21 a 27. “U l'«'* de 
A 11 jo”. 

KIOCUFIÜ — Companhia Kuas F’lll o — 
Dia 21. ensaio; 22. “A ClKiiiia”. fesla_da Sra. 
Carmeii dei Mar: 22 e 24. ensaios; 2."). Os si¬ 
nos de Corneville”. primeira representação 
festa da Sra. FMlomena J^ima; 26 c 27, “Os 


Sra. ViN It:»- 

i,Ao poucas 
sino tahlail»». 
nl»»'»»»'»’^»!^ 
interprete 
iijiplau- 


Fechado 


FYItlCÜ 


Fechado 


FCIZ líFNIFKF — “<> HFKDF'' » 
comedia em tres aclos — ])i«lrlhnicã* ii- 
lio Papillou, ,Sr. Ch<ihy Pinheiro; .uac 
Sr. JoTKe (íctitll; (Jastão Sandra.v. ' Ma¬ 
rio Pedro; Patiic. notarlo. Sr. Santo ‘Mello: 
l*ernit. Sr. .íosé Mora; AndrA, Sr. Teimo «h. 
Souza; Vlllar. Sr. J.,uiz Co.sta; Mme. Verll¬ 
lac. .Sra. .íesuiiia de Chahy; Uertlui Veril- 
la«*. Sra. iteatriz de Almeida; Fuiza dc San- 
dray.'Sra. Ueltnira dc Almeida; Ualhlna Ih 
rello. Sra. Maria Dulores. 


Do Sr. Ari 
“A .Sra. \M 
(I encardo <h' 
leve. a nosso 
esperava das 
lista, a que jj 
sua eslréa. 

Se. no primeiro aeto, ni*s } 
nos seiiH momentos de ciunn 
de paixão amorosa, se nessa}» 
tiiaqães se mostrou boa acir 
imntante. jã o mesmo. Int 
aconteceu no secundo. .\ i«* 
de lodo esse acto nos pariM-en 
recursos v«rcaes... 


Na leve moldura dc mu Ihealro eletían- 
le. pintado em core.s claras, avivadas do 
ouro. com ‘*faulells” novos c lai»cles aba¬ 
fando o rumor dos luissu.s c o quc o loriiii- 
va ex»’cpcluualiueiitc lirllhanlc — repleto de 
um jiuhllco lltio i* selecto — estreou ha di:»s 
a companhia portuiíucza dc comedias qiu- o 
Sr. (Miali.v ori<aiilzou e cuja aprescataçrio 
não jíodia ser inals feliz. 

.*4ão quasi Iodas muito nossas conhecidas 
as llmiras quc vlnio« «mi scciia, c quc. ave- 
rlKm.Ámos com satisfação, sc juslapõiqn har- 
inoniosatnciile para forinar um amadavcl 
cunjunclo, Nem imr isso falloM ao cspi'- 
ciaciilo o «ahor da novidade, que adveio 
Justameute <h» oqullll»rio artístico cm que. 
confessamos, não acredltaramos A simples 
leitura dos nomes do elenco. F’ quc deixá¬ 
ramos de levar em conta u fonqi niveladora 
que um srande espirito ou uma içrandc jicr- 
sonalldade rejireseuta, valor de tal forma 
l>resl Ifçioso que eomo que eleva os \ alores 
que o rodeiam. 

peqa de Fuiz lieniére perliiice a *'ss»‘ 
amavel «enero thealral creado pelos moih r- 
tios auctores fraiicezes. eui que .sc i>arte de. 
uma situa»,'ão falsa s(*m que niuKUem dê 
por Isso lamanlia é a .satisfação que nt^ sce- 


lM’oprletarlü, J. K. títaffa 
Alexandre Azevedo — O poiii 
rido pela élite carioca 


HOJE e todas as noites 

iõES — A’8 7 3|4 e 9 314 — DUAS 


Esta peça posta em scena com todo o rlítor pelo distlncto artista 

XANDHE AZEVEDO. 


i 



















I•'efíla nacional 


N.m íli-íini.it irst nAo fí>l tn.-iix folly. 

(I ".Mario < .Mvarail<w<sl Ipor ip- 
o liisÍK:tu* ttMior íiip*. piMo e.\. 

valor «If vaiitaiilv. »al*i* valoriaar 

frtili- ;••** Píi'!**** **"' •‘**^‘* ‘■‘•PfiadaH. (‘anta 

ííiip»*riormtMit»*. immp (liu?iiila<|i> arlis- 
<rni dvMprv/.ar a av«ao. i|iic ai-onvp:iiilia 
.iràli-lanoMite lodo o st-ii Iralialho lyrhM»... 
'* ■ (» liaryioipi UoH*<l .Mondil.,. foi mp 

.*Í 4 .*i-,tia" inipoiUMitc do voz. do allilado.s o 
.i!. ii, iilva idiysi.»MomU-a. . . 

»irciioMl ra. niaw_nil’ioa. IMrl«in-a o 
fo r.olleza. «pi»' nâí» iloixoii passar na 
Jaipt-lTa noiiMiun pormoiior da pariitura". 


peiHl 

nrt'»' 


- "AinA 


opora-lia ilo 


Ii, Sr. liodrlKiP*s r.MrliOM.i: 

-( <.Mp) ••III Iodas a.s roprosoMiao<'»os i|ip> 
dlrlK' “ Miaosiro \'iialo lovo lioniopi oiisojo 
, 1 ,. r /.•’!' Iirilhar a siia oroliosira. mostrado 
,.(,1111) rlla so .itiioUla s» atitori.lado <|a siia Im- 
nila losdo as «U-líi-adt^zas l«‘miissimas do 
l,r,d .o sympimiilvo iiilvial. aló ps o.aoliooi- 
nis : siHioriílado aos oonjatilos o oopooi-iaa- 
p.}s. . *ido o plllori*sco «‘slollai- do prolii lio 
,l,'’( rlro a 4 *io al«'‘ os ryihmos das dansas 
í*X'»i 's '* l.iMvos mais palliotioos. 

“1 oilio á nossa palricia, Sra. Zola Ama¬ 
ro. o lapi^i do protauoiiisla. ipio olla sonho 
.'iiiiaitr ooin a Mua voz i|Uoiilo o 11011^1101110 
ridori* a — voz 4 |m* proinotto. »*m l»rovo lom- 
|io. •riliiar aum aporfoi(;oa moat o do osiylo 
4 . it 4 - I ’ipr«*ssr»os rU*as d«* soaliiaonto. 

“A aaoris eiivoairou hoa iiilorproio na 
.Sra. I’ílviia <*asazza. ama oaaiora ••xp«'- 
ririoatada. vaja ficara so dostoilm aa si*oaa 
rni linhas do ••lo«aao!:t mui disLia;.*ta. 

"O tonor I >0 Maro lovo lirilliaal.* saooo.^.so 
era i-oia a o|)ora. O sou iriíimplio imauMpia 
na roiaaa/.a T»*losio .\ida". i*om <|uo ollo í*m- 
polMroa o auditoria o proloiiKoa-so aló o 
(lrso.*í|»iM'o do “.Morrir. si para o lodla"... oa. 
moiiliiao<*»es soluc.-anlos. 

"Socara Tallioa portoa-so Kaliiardamoaio 
no .Xmoaa.srí». 

<'iriao. adtniravol na soiomaiilado roli^io- 
sa do liaavfis. o >fráo-sao«*rdoio. o Hontah^ 
um rol oifypcio maito apau^ado tiostos loni- 
pos do liolciiovistno. 

“A opora foi montada com am laxo. iinia 
pompa o ama harmonia do »*rroiios sooaicos 
.•«om procodontos”. 

I>o Sr. Kurico Fíorjíroaírino: 

Tóde-so aroit.Mmeato assovorar «pio a 
“Ald:r do lionlem defiaiii o priinoin» o mais 
lejfitiiao .saccosso para a “Iroiipo** ipn* a |.:,n- 
proza .MocchI trouxe »*sto aaiio. para o .Muni¬ 
cipal. .\ .sohcrha partitura ilo \’t*r<Ii suruáu 


=PALCOS E TELAS =1 

•*» l•rulaK:onlsta voiu osloa- 
prat o-, .'."Imu’ ^uc num anno do 

voo .i *! "'l*^***^**'’*' •■>• i*orlcmda. o sou orj^flo 

1 *.. 1 *** -'luro. cujo podor canoro ó consldo- 
tis tvH‘‘^J ii.vporl.olioo. oxp.andiu-so oai sar- 

ni'.iir li,:!, 

...«,.1 II '•'U arilias do «piciu 

•iioi iIm'« ‘‘ •} projirlo I ao pulilico. 

aliado-so ao so| lo- uol do :{•• aoto. 

<> liai.xo (Mrlao ciaoaic‘i o muito artisti- 

d-VlíoIIí, “Sacordos-ma^mm" 

•'•■'l>ur lailiassahy: 

• I.. ^'*'’*'* 'luo om a••allama part«> 

• lo a nado so aprosoatmi alirama voz uma 

'''VV «raadoza do app.raio. 

m. I. o;;a.iIda«lo do ••xociioâo o mais opuili- 
. 1 * 1 . '*..?’*^ sua.s Variadas partos compmioulos. 
o 'pu* a «pio lioaiiMii ofroriMUMi aos soas a*«sl- 
Kaaal.‘.s a oiuprcza Walior .Moo«-hi. 

I.. I . -'tuaro corporisoii a prota- 

hmiisia. om cujo dosompoaho mostrou mais 
uma voz os iavojav«*ls recursos «lo sua oscaila 
a iuloiliuoacia ua oxioriorisaipl.. do cara«-tor 
das suas p«‘rsoaauons. a so^urampí «lo afi- 
aa«pi«i, a rirm«^za «los soas atsU«l«>s. 

'O mo«lo p«ir «pp* So «'«induziu a .Sra. .\ma- 
r«. im pappl «!♦• “Aida". jA a colhioa omr«' as 
«•aahiras «lo primoir«i lialia. 

O l**aor I >0 .Muro. «pio ti.pi na sua voz 
I«»<las as Karanlias para «is offoiios «h» parti¬ 
turas em cujos n^mlos c«>astaatos o «piasi 
dosiuimanos pároco t«'r liavi«lo por parlo d«» 
•CU aul«)r n pr«piosit«» «lo inutili.sar «is caa- 
t«»r*‘s. sahia triumpluiuto «la sua tarefa. 

".\ Sra. ('azazza. s«)uho manter-s«' á al¬ 
tura «la Ima fama «lo artista «pie moroci«la- 
moate a acompanha. 

".\«> ".Vmonasro" apresentou-se «1 ,Sr. So- 
trura «piP venceu em toda a linha «* na«> jm- 
dia «lelxar «lo vemror. «Ios«lo «pi«* ó possui(l«>r 
< 1.1 pfulerosa \’«iz «pie t«Ml«is n«As já «*ouh«'*«'i*m«>s 

.. 

Xa França, comblnou-se mudar 0 pro- 
granima no.s cinemas, s6 de quinze em 
(|uinze dias, ou seja uma semana sim 
outra não... Kspera-se (|ue os films pos¬ 
sam (lar assim melhor resultado, em vir¬ 
tude da alta dos camhios... 




c «las «pmll«Ia«les «Iramaticns «P* «pie já nos 
t«'m «lado oxcidIeatOH provas. 

"f) Sr. íMrIno «lou-ims um ‘•Uamfls" «le 
lirimelra ordont. e o Sr. l»onlalo. no “Kei". 
«lelxou patente «pi»^. «piando «(iier, sal»e lor 
maírestado". 


BATATARIA PARA TODOS 


(.\ iiltiliia crRIle) 


^ " /\^ SERPENTE >'• i>r"prii‘<la<l<‘ «'xcliisiva do Emporio Cinemafoj/raphico '‘Aurélio 

'' lUicrhino". — Rua São José, 36 — Rio de .laneiro 


X X ~. X ^ 'v X. X XX 
. X X. X X . 


Os operadores n. 1. n. 2 e 
n. 2 eão tres p6«soa« distin- 
ctas, mas... nem uma sô verila- 
delra! 

Lapliitolle Cafioen. 

l’T\ompI«>: IMz «1 Lapist«tllt* «'m o n. fiS: 
“.\s i 11 forunupTos «|U«‘ a«pii «Íamos l«*m a s«*- 
uurau«;a (r«‘lativa já .s«' v«*) «U* um calalOK«) 
f«*il«» «•«>m as ipiticias «pio ropulaams fi«leili- 
Kiias. hauridas om «liversas r«)ntes". I•hn o 
a. 11 «liss«>. ros|mml«'n<l«i n .\. L. do Fhiria- 
a«ip«ilis «pio I 0 ai«l ISoaiieit «* líella líoauolt 
••ram irtiuTs, «pio Vivian .Martin ó soitoirinlia 
itiformamio .\ r«*lii ha l«l itcuRlas. .Já «lou a Ufi- 
ti«’ia do «livorci«) «!«' Il.irry (*arey e abrira ia- 
f«»rma Vi«»loia itul*ra «iiy«‘nii«i-lhe (pie ollo f«)i 
somiir»' s«>Ueiro: 'rratando «le Owen .M«ioro 
«lisHo «pie ollo «lo cinon-a s«'» |M*scava os mi- 
lh«”»i's «pio a miillier lho tr:(zia o ha «lias In- 
1 orai«)u lUvia «le l*(írto .Xlo^re. «le «lue ello 
era acl«»r do cinema muito «listincto! Dá 
c«>mo uma hoa actiiiisi«;Ao «la Fnivorsal. «'om«> 1 
a«^>vos come«liantes «» casal ('arter «le Haver. 
.'^ji«» velluas no lti«»... I'j 11 o iiÃo viu ventu¬ 
ras «lo Thimf)l lie«>*’. em series. !•] «xitras ho- 
hayon.s mais. coim* a «le Tom Alooro ser ca- 
sad«> cíuu (Jr.ace ('unar«l! Mas. seu Lapistolle. 
o c«>nhoali«) «lou-lhe mesmo um trabalhão a 
faz«'r? 


j . Xaja, alma rancorosa e luá, et(|U(M*e as mais caras aflcitate.s para unicamente viver uo luxo, r.a opulência, eii- 

1 mais aos seus tle.sejos de viu uaiiça, do que ao culto do Mello, rm dia, porém, ouvindo a musica enternecedora 

j Q'ie uma alma situdo.sa executava uoviolino. Naja, commove-se e, como as serpentes que se deixam fascinar pelas 
> iiofa.s de um instrumento indiano, sente que al.au-.na coisa existe superior ãs desordenadas paix(“)es do mundo e deixa 
f( nnc na sua alma penetrem os senti mentos lions «lue fazem hella a vida. 


Coiiimemorando o glorioso dia 14 dé Julho, inaugurará, 
no mais luxuoso e confortável cinema ds Avenida, a sua gran- 

diosa linha de ‘‘fil italianos. 


FRitMCESCA RERTiriíI 

() mais alto t^xpoente da lielleza ao seviço da arte, reapparecerá 
aos seus admiradores, interpretando o drama, em (í actos: 


XA.IA é a formosa rU.\.\<’l':S(’.\ lU-lUTI.M «ine. nnin trabalho majçnifico. reconquista o seu antijío. invejável do- 
in nio lu) jnuiido da arte mnda. 


f *0 KII !•: S 1*0 .\ I) R A f '1A 


SIOX.A DOIl.X — Fez o mc.smí> com vjiriasi 
outras coisas; .Sol.re L.v«lla llorelli tamiiem. 
c outras muitas «pic ó facil ver uo «*oufr«into. 

•\.MAZ(— Tmlo erra«lo.. .Va vi«la real 
(•híi nulAI rs. .Tef ferson. 
acon.Mclhar. conm a seulioru «Hz. «pie larsrue 
a carta... 

KDDII*. UfXlFllI.X — F' «'om elle. .Já «pie 
«lisse. «pie o «les«lÍK‘a. 

SIIjAI.V nMFI.XAIPtIl — K’ o «pie acontece 
.•X ípiem .se mette a falar «Io que nâo salie. lí 
coiiio a .senhora «liz páde fazer figura lá pelo 
interlfp*. for a<pii omle «luasi to«la Rente Íó 
o iuRlez ninRiiem lhe eiiRolc ;i.s .\uropa«las. .. 


JULHO 


Quarta-feira 




I iipiirii) imlipliici) Âurelio Bocchíno 

Concessionário, para todo o Brasii, da União 

Cinematographica Itaiiana” 





















PALCOS E TELAS 


COMPANHIA 


MABEL XORMAXl). a turl)inio- 
iiante, como a chamam nos Estados 
rnidos. acaba dc obter mais um vivo 
successo no ODEOX eom o lani be lo 
papel cm AVEXTriiAS DE ROSlXllA 
om quo é a um tempo menina e moça, 
encantadora sempre, de qiiaUiuer mo¬ 
do que se apresente. , 

O film agrradou franca mente a tina 

assistência do Odeon. 


Hoie reapparece no ecran oo ipit- 
rido cinema CONSTAX(’E TALMA- 
DCtE a deliciosa actriz de comedia, se¬ 
nhora de um encanto e de uma g:raça 
toda particular (lue a tornaram uma 
das frrandes favoritas do publico dc 
todos os paizes. 

Intitula-se esse maírnifico traliaino 
da SELECT — FELICIDADE A' MD- 

l^A. . -nt 1 \ 

Dick Townsend (Harrison Ford/ 

não era um libertino pois (pie amava 
sua mulher Barbara (Constance lal- 
mad^e) sinceramente. Ella, porém, da- 
va-lhe excessiva liberdaile e Dick co¬ 
meçou a ver nessa qiiasi indifferença 
da espo.sa, ausência de amor. Foi, en¬ 
tão, uma presa facil para a primeiia 
mnlher-vamniro (lue se lhe approxi- 


No mesmo pro^ramma 
JEFF nos apparecerão em < 
DE ROSQUILHAS. 


Segunda-feira próxima inicia-.se no 
ODEON a exhibição de um dos mais 
notáveis trabalhos einematographicos 
até hoje feitos reproduzindo um dos 
mais horrorosos dramas da historia da 
humanidade. 

LEILÃO DE ALMAS inspirado 
nas tremendas vicissitudes da desgra¬ 
çada Arménia é a narrativa fiel do que 
se passou naquelle paiz feita por uma 
arménia por milagre escapa de ser 
massacrada AURORA .MARDKxA- 
NIAN e pelo Visconde de Bryce e Ai- 
thur Morgenthau, re.spectivamente eni- 
baixador.s da Inglaterra e (los Estados 
Unidos, em relatórios officiaes. 

E’ um film de alto valor que cus¬ 
tou á COMPANHIA BRASIL (’1NE- 
MATOGRAPHICA algumas dezenas 
de contos de réis e que por isso so 
póde ser exhibido a preços extraordi¬ 
nários. „ . . 

O principal papel femiiiiiio e po¬ 
sado pela própria Aurora Mardiganian. 

A triste narrativa é a seguinte: 

Na encosta tln monte Ararat. 
lhares de annos um dia noiiwou a ‘'-/rta m 
Noé emtiuanto baixavam a» aKuas <lo dllu 

‘vio.'e 8 tA‘levantada a pequena ‘'ví rr/uí t 

mo nome. e era tiHi que a tamUia .Mardlpa 


Mardi^anian hecraiF 


ueilavam a 
nciador. 

monte Arai” J 
P rico pasto • 
seu lar felu 
I IrmA. o acio • 
a vemler o j 
nh«> se «le,**^^*» 
i(»r um pe(|U' 
Uh. foi iuiscit 
ir (lue manda 














• acoHl utnjnla á.» 

l»r»*hoMtl»*rani as arn 
tíiotívo jiara novos 
1 >ovo ('liristAo sentia 
á França. Foi eni ( 
ficou íleelíllilo niaií< 
çados indefesos, ein 
ricano Henry .Mern: 
o Coverno desistir 
part iu. 

l‘or eSSe tempo u 
Mnsein l-aeliA, pasi 
.Ararat. vira .\urora 
o attraliira. í> seu ; 
iílo Fmin foi enviad 
zer-ilii. i|ue o pacl 
«ninar a filiia para 
nian des)ieiiiu o m, 
lionra. í» í|ue exaspi 
maneira que, quandi 
se^culQílo aos arnien 
laes em que ordena 
da (‘idade, »• de nuvii 
neuocianie. reiteran 
mando (|ue tomaria , 
a sua proteC(;Ao. no^ 
seKuir. .Mais uma 
l^ela cidade corria ( 
*<e .salda que o.s .solil 
entre as tropas tur 
mados e fuzilados 


I»erst*>fui(;fVt*s, lojço com* 
enios que alll liavia um 
massacres, pois que o 
He preso pela Hympatiila 
conselho do «Joverno <|ue 
' um assalto aos des^^ra* 
iiiora o emlial.\ador ame- 
r<‘nthau iirocurasse fazer 
desse a(‘lo vil. .\ ordem 




«h* marcha para o Interior <ia Aralíhi. em cli- 
recçfto ú Fersla. fomeçoti a trilha do f*al- 
vario para atiuella g:ente toda. Durante o 
dia. sol) os ralos causti(‘antes do sol. ellas 
marchavam, alimentando-se do (|ue ]iodiam 
levar coinsíKo. e ntlo recebendo uma Kfolta 
d aK'ua. Dom a noite che^fava o horror, pois 
que a soldadesca c*eiava e bebia, e depois, os 
olhos incendidos pela lubricidade, se atira¬ 
vam ás pobres mulheres que serviam de 
pasto aos seus desejos. SurK:lam as madru- 
Kadas, e havia corpos nús. coni sevícias, pelo 
«•astlK^o da resistência, e as desfiçrateadas cho¬ 
ravam a vlrK'lndade perdida. Marchavam de 
novo, e a fome e a sede iam matando aos 
poucos as ovelhas daciuelle relianbo humano. 
Dentro de pouco já náo eram senão tnetade. 
e cam nhavam ^e arrastando, ma.s os verdu- 
wos a.s Imiieiliam semiire. l’ma tarde ac.am- 
param encontrando um outro g:rui)o que ti¬ 
nha vnido do .\orte. e .\urora soubi* o que 
tinha acontecido áiiuella Kente, cousas hor¬ 
rorosas, e tanta cousa (|ue não «'• possível 
descI ip(,'ão. .-Xs caravanas reunidas conti- 
.‘*1 de N. anu <Ie um uruiu), e 

l-.ima de outro, não resta mais (|ue um mi¬ 
lhar. .A pobr(‘ Sra. MardiKanian arrastava- 
se com suas duas filhas mais velhas: as 
creanças tinham já ficado jiara traz. apena.s 
enterradas na areia os seus corpinhos dl.s^e- 
cados pela fome. 

l'ma tarde um a:rupo de kurdos appare- 
ccu. e .Aurora com Fdith, assim como outras 
des>crat.‘adas. foram carrejfadas por elles. 
I^e\ aram-nas para «íuellch. onde o Hey. o <lo- 
vernador persa impava multo bem mulheres 

He viram mettidas no 
liarem «lo sultão onde elle escolhia as vir¬ 
gens que (iiieria para o seu leito. Kllas re- 
solveram a fu»ya. como uuico melo de salvar 
a sua honra, e o consegailram. mas de novo 
r.M,.'’'»««rras dos malvados kurdos 
Alldlch* ”^*^'^***'*^”^ leval-as ao mercado de 


p o (|ue fazer: é indecisa 
• l’a«lre Kupen. para (jue 
eve entre*rar-se ao Fachá 
1 . 10 o bom padre aconse- 
tornando-se embora uma 
•eneKa.sse a sua relijcião. 
<lo. deu a mostra disso, 
ador mandou prendel-o 
iisplração. Preso, elles o 
leleceram o d liem ma: ou 
é crer em Mahomet. ou a 
redote clamou bem alto; 
'hristo. o meu Salvaclorl" 
arranca ram-lhe as unhas 
iram. Kra um martyr da 


iMitretanto. como um louco. .Andronlk 
procurava a sua noiva. Klle seRuIra o raa- 
tio da caravana ]>elos facels vesti-los de 
corpo.s mortos encontrados na trilha do pa¬ 
vor. I m dia consesruiu cheRar-ae de rastro 
ate onde estava a mãe de .Aurora: a desera- 
<:ada estava como louca, tendo pou.sada a 
cabeça da outra filha morta aolire o seu 
collo. es.sa filha que encontrára o martyrlo 

««rant^ada por um satyro. 
hm a infeliz mãe que lhe «liese ter sido a 
filha levada para Duellch: elle foi lá. mas 
já as duas de.sRraçadas estavam 
d«)S kurdos. T^OIle não desanima ( 
e conseRue encontral-as e fuRir 
encontraram o SaRrado 3 
Aiuliodich, at^ alll sempre resnel 
ma hometanos 
beram que n 


(tos Hon¬ 
estavam 

iiacaram a casa santa, matando 
mjes que haviam sacrificado as 
H.alvarem as pobres donzel- 
hj .Andronik também ficou es- 
e os coriiüs mortos. 

Kdlth foram transiiortadas para 
> Midieh, e lá um cavallelro em- 
,, um dia. Montava um lindo 

cavallo e o vendeu por bom dinheiro, e foi 
com «'ssas mesmas moedas que elle comprou 
as duas escravas, Kntão ellas reconheceram 
Andronik que lhes contou os horrores que 
haviam passado as caravanas. Todos os dias 
e noites os mesmos esjiectaculos se desen¬ 
rolavam: tiveram de passar um rio em bal- 
Ha.s e como havia multa Rente resolveram 
deitar as creanças á uRual Havia ainda mul¬ 
ta Rente, h uzllavam as iiobres mulheres e 
as atiravam á aRual 

Apora .Andronik 
serem Importunados 
um_ cavalleiro kurdo: 
o Norte, em direcção 
minho cruzam com o 
ravana da morte 
curar a Sra 

tram em melo caminho o cor 
praçaila qiu» morrera «le fo 
paixão •» anpustla por per«lei 
OH seus. 

Ds fuplflvos cheparam 
Ti ff lis, onde eni*««nt raram a 
na. Terminara «) martyrio d 
Hiitão -\ur«»ra (‘iubarcou 
.’ni<b»s a contar «» «lae vira; 
par.a combater os turcos «> K 
apart.-ir da pobr»' .\rm«*nla ir 


e as duas sepuem sen 
pois que elle pareci 
^ preciso marchar parj 
ito lapo Halkal. Km ca 
rastro deixado iiela ca 
lhes é preciso pro 
Alardipani.an, i»ois que encon 















PALCOS E TELAS 


1 >I.: K(»SI- 

filin «l»‘ 

hilnuMiif 

Tratai-sf u<* 

1. com <‘S 
«la malu- 
H «lo «:cn«*ro. 
os. MÍl«» fí»l* 
oa cldul»* 

loU*rc<Ksant«‘. 

min* 'Irama¬ 
ias siMMias. •• 
«ssa a Itislo- 


l.a.i M:lrl) — ladlclitso 
and 

aimcnto foi esi»cj'l 
t*ndlal»railsi aidrr/ 
arulhenta c amltía <U- 
meiifH^ «‘SlvipUlas. t|U« 
ira(|uiiias «' ' 

icfíTlsa as i»« 
o pac «U* «!' 

jvvolii(:ftí> prod 
s aventuras. O r 
lo-so McU»*. alem 
Malel imi'riuu‘ a 
«la cidaiU* «'ui «!U» 


Nll.\*‘ (l^•el^ 
Mabfl .\orm 
sctMia. ti ai'tí 

pto paira a 
uma Joven 1»! 
ras lUíils ou 
seus mo«l«íS 

«iui»’c «|ue e<ir 
«luasl lípuula 


FKllUt^** 
t em mais 
í do Kar- 
■r«» couhe- 
lucausavcl 

v«»lta _ 5 i 

;rt«'S lã‘> 

cinema, é 
])osse d«* uma 

mluluidas 
■ I IMUU 

«lem «l** 
poltrc 
p«u*ém. 
I rlum- 
\im 
a pu- 
Vola 
(i«)is papeis 


plllorescos «naiii» 
te. um t.vpu 
«le Kerr«»“ e um 
Tand»* d«*stM‘l«>. dl* 

. iracterlstIcas povoai: 
frequt‘utad«*res de 
rouluido ua 

Imrrorosas 

Não coutelites 
terra aluda se va- 
preiíareiu c«»m •» 
Fell/.uieute. 

«. e a .lustli;a 
pet:a. Intervem 
de esclarecer 
(lo prlsloiielr»» 
itanluim t'. ’ 


u m t 
West. 

cl«lu p‘»r "Hraqn 

explorador do >?i' 
uma dauuellas ea 
familiares aos 

mlHeliivelmeute 

em uma reulil»» 
isso o.s altuires da 
iiolltlquelros para 
aventureiro na >çsil«la 
,ll/.em os livros, a \ erd 
idiam semi*re. No nm 
' velliole (|Ue se eticai re 
voai-ao sohre a conduet 
«. UÒberto McKlm des» 

Importantes. 


S.xO 1>K (llltllm- 

(I tliema é foripolo. l*ni 
•alente e muito sympatlii 
uma menina a quem pr«* 
um futuro mllllonarlo as- 
r>. O lieroe parte para um.T 
onde esperava fasii*r fortu- 
I to»la a especle de riscos » 
futuro mllllonarlo parte tambeni 
a.s vendo as coisas multo pretas 
lo fo>?e coWardemente. Indo con- 
• i Vnrk que »> ‘seu compaiiheiri» 
. Km vista »llss»», 
para casar c»im o 
a Isso |iori|Ue o 
I ai*to coberto «b* 


MKTllO — “ 
tbe hilib spots) 
certo m«a:o mui 
CO é namorado 
tendem casar c 
sustadlco e ineii 
lonK'in(|ua min: 
n:i. expondo-se 
perigos. O i- 
c»)m elle. mas 
pelo caminho, 
lar em Nova 
morrera <le nu 
a moca eslã v- 
lierdeiro. s»'» n: 
seu eli*ito voH 
^lorhi. 


1 = AV K E 


(Tblevesl — illa.l.vs Itroekwell 
Scott desempenham os dois papeis 

i:»ucia. í) film ^J***^** ‘‘V * 

,1,. ^^ente de alta-roda. aiuese 

primeiras sceiias um casal 
to seutimeutaes (|ue se propinem . 
vida. rapa-/ emi»ren:a-He como c( 
quanto que a pequena vae ser ilai 
p:inhia »le uma milllonnria a qu»^i 
vOres. No palaclo da mllllonarl; 
Iam-se scenas multo Interessante 
de uns documentos que a ladni 
se esforça i>or rehaver de um 
sacado, ('onse^çuldos os papeis 
Innocencia de um rapaz noivo lui 
... -- -- <iue se achava jireso injustamei 

il da empreza. O * finaes são as do costume. 

} e ella* aceusada 
scentis a que nãs 

desfecho bem .. 

commettldo por IWTHK’ — “MODEI^O ' 

e tivera relações virtuous model)— Fllm iipresent 

bllco carioca Dolores rasslnell 
orinem italiana que trabalha en 
^ da fathé Plays. Fninklyn ka 

I — Doucet e M. Fhambers represe 

^ = lado. O fllm passa-se em Montr 

> ^^ Ktente que morre de fome e artb 

XI vroiMONl AL" tadores de espeluncas eletíantes 

lí V.ilV-, Vlíaum l"*- florUslH. filha uma luher 

de espichar, vê-se forqada a ban 

elephonlsta. • prej-o e a Ir vefçetar em um c 

i Hocied.Ue. Lord Lntra em scena um esci 

ndo ' (umvida para modelo e mais ta 

o orKulhoso. pro- Vòna por ella. l’ma condessa 

ein dTs- ‘‘“'TIO todas as condessas Olpa 
5 consente em . artista e aborrecida com of 

imiiTaà à.!rporiini«. .-a .lall.- tenta eatrasar a peca 
ide neproclaia que senm . 
arncarldii. a esposa 


j»f)— Tralailbam K'i'd 

Lloy Hup:hes. Willls 
n. r>orcas Malthews e 
etl lnteri»reta com 
riipari^a filha de 
IrmAo delia, dando 
cofre do patrão obrlííado 
ar uma confissão do roubo 
dinheiro no prazo de dois 


SOS" (The vli 
Henneil. NHei 
Marks. Wlllla 
Lucile Youuk 
o acerto de aeinjire. vjma 
um major arruinailo. I m 
um desfalque no c - 
por este a assi^çnar um.i 
e a devolver o dinheiro 
dias. Procurando salvar o 
ta roubar o papel do cofre 
cerrado, salndo-se multo 
iiatrão aiiparece assasslnji 
do crime, provindo dahl i\ 
já -estamos • habltUados._ 
conhecido. O crime foi 
uma mulher mysterlosa 
com o assassinado. 


íKULKY — -MKIKLADO I>K KSPU.t- 
rhe slave rnart) — Historia de amor 
sobresaem como prlnclpaes figuras 
'ruze e Mariíuerlte Snow. I dia ceita 
ue se dlrlíçe para Nova-^ork. sem 
er •i>ensa<l<» ims i>eriííos das pramb-s 
ê presa. Ioro ã cheiíaila por um nu- 
bando de malfeitores. l'm rapaz cha- 
de Innumeras aventuras 
scena tiara salval-a e 
‘ 1 :i uma pseudo-traK»*- 
não transtorna a pie- 
ultlmas scenas. l*> qu«- 
imorada <le nome Horo- 
lle se zangara e (|ue che^a 
riscos de ser assassinuíla 

z. A rapa- 
resol veiulo 
ack e tmlo 


mado .Jack. hero» 
periííos:is. entra em 
para servir de pretexto 
dia que por um triz 
^'uU^e inevitável das i 
fi .L-ick tinha uma im 
thêa com quem eL- 
a corier serlos 
pela provinciana salva 
rlRa. porém, não mat 
tintes sulcldar-se. Int» 
acalia iiem. 


MULH Kll niS(MtKT.\ (The 
)rama atirt*sentando r raiiK 


Pó de arroz 


É o melhor e não é o 
mais caro 


LOMBAllDl - “KU TK MATO!" - fBm 
de Leda Oys. Começa a peça com o roubo 
de uns documentos. Os papeis estavani en- 
treiffues a um sujeito que os confiai a a es¬ 
posa. por motivo de uma Imiiortante via^ern 
que fôra olirlgado a fazer, dando assim lo- 
ear a que aiipareça na historia um espião 
de cara feia que carrega ‘*o-’pap'elorlo para 
casa. A esposa fica sem sajier o que fazer 
resolvendo por fim. a Ir rehaver, os documen¬ 
tos n.a casa do tiroprlo Indivíduo que os rou¬ 
bara K’ ahi que a coisa fica mesmo multo 
feia. O marido voltara da viagem justamen¬ 
te iio dia em que os documentos tinham <le 
ser apresentados em uma reunião. A e.spos.i 
faz grande choradeira e no fim de contas uni 
submarino cheio de esiiiões vae pelos ares. 
Os documentos são entregues. 


Mencionando o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs., envia- 
remo.s um catalogo illustrado de Con¬ 
selhos de Belleza b uma amostra do 

Lady, 

CAIXA GRANDE, 2$50C 

PELO CORREIO, 3$200 
DEPOSITO 












Agencia no 

Rio de Janeiro 


MARK 


rRADC 


Teleplione Central 5070 
Caixa Postal - 170 
Endcivvo Tele^raphiro : 
FAMFILM’- 


São Paulo - Rua dos Gusmões 


OS MAIS BELLOS ENREDOS, OS MELHORES ARTISTAS, A PHOTOGRAPHIA MAIS NÍTIDA 

AS MARCAS PARAMOUNT-ARTCRAFT NAD TEM RIVAL 

A fortuna dos ExM1)idores depende da FAM0US:*FLA7ERS ? 


Em cada semana dois grandes exitos 

m brerc, no A\’EXIDA : 

SALTO DA MORTE 

Um lilm ••Paramoimt-Artcraft ’ jh*1o celel»ri* HOUDINL 

APPACHINETTE 

al>allio admiravel e delicioso da formosa DCHOTHY DALTON. • ■ 

heroísmo moderno I 

J)e (|uò c protaganista (» 1h*11o actor WALLACE RKII), [|| 

o cjuerido das movas. 

DIVORCIEMO-NOS 

Pfla fainnsa actriz BILLIE BURKE. adapt aràu 

d<» Dirorçons, de Sardou. 

Exifos ubxuluto>i ! Exifos sempre criscentex ! 


lü Cinema 


BILLIE 

Lefy Get a. Dlvopce 

^CpMvntxuuÇfkJur» 


DOR.OTNV DALTON 
(a 'ApacKe" 


WALLACE REI D 

: Uaw-thorne of !.he U.S.A! 

^^Çf^iinimounljãrL.Xiíi Çpiduro 


The Grim Game 

<^Ç}>arc...ountJ^rtcrajl Q>iclum 


^ Çpctramopr.l^rícrcjl 



éhéÜMI 


r —^ 

^ A 















































PALCOS E TELAS 






Qm film em series qne intrigará vWa* 

mente o publico 

Ò Mysterio do n. 13 

1.1 episodíOS sensacionaes ! 

‘Prolcifjonislas : 

O estupendo FRANGIS FORD 

e a encantadora ROSEM A KY THEBY 

Aiomenlofi de grande anottaiia ou moiitenlos de louco en- 
líiudasmo — maia' unia producção exceneniedMnbutda 
pela poderoka organiffaÇão de -(o^P.L .Ln :fáAl Jil.ljrj 

Fllms em serie? So’ da UNIVERSAL! 







PAIÁ’OS E TELAS 
MENINOS prodígios 


[Ofip a sala... Nenhuma delias, c 
medo, ousou formular o menor 
mas, íjuando o ultimo espectador 
rou, Francis nfio se conteve e e: 

— Que medo eu pas.sei !... .lul 
era para me baterem !... 

— Imagina, meu aml>ço ! Fiz 
isto porque trabalhamos bem ! i 
\’lrKÍnla... Imagina o {|ue elles m 
se tivéssemos andado mal... 


Vir^iinia Forbin e Frands rarpenier, 
tao nossos conhíM-idos, estào sendo fala¬ 
dos na imprensa ameriiaiim, pelo modo 
por (pie se conduzem nos films (pie lhes 
compete fazer. Fiisracnilssimos os dois. 
de í)lhos azues e lotira cabelleira, acima 
ilo chão apeuas dois palmos, progridem 
a olhos vistos. () seu ultimo filni fez tal 
.'iiccpsso, (|ue o publico entendeu de tlar 
]ialm:is, uma atroadora salva de palmas... 
For acaso, um espectador descobriu qtie o 
pcMpienissimo par assistia de um «'aniarole 
á projecqâo, e num dado momento toda 
a jilat^ui se levantou aos vivas e hiirrahs, 
que elles ouviram cheios de medo... Os 
mais eiitliusiastas subiram ao camarote, 
carreíçarani as duas crianças aos hombros 
e numa improvisada manifestação foram 
levabos á casa, depois de percorrerem 


O <‘ontrat.o tbeatral de OLGA PKTRO- 
V.\ estã a terminar. Voltará á tela. mas 
em companhia própria, que será or^ani- 
sada dentro em breve. 

Km Berlim, por motivo das receitas náo 
cobrirem as despezas, fecharam suas i»or- 
tas ultimamente trinta e oito «diiemas. 


O BKLliO SK.VO 

Filin da l*araiiioiiiif 

mavel convite do Sr. ,1. U. (Jui- 
activo representante da Fara- 
rtcraft, no Rio. assistimos hon- 
JMlais, em sessão privada, á pa.s- 
l(j film “Everywoman" (O bello 
'or absoluta falta de espaço puar- 
ara o jiroximo numero nosso jtiizo 


.M.ARGUERITK CL.\RK, melhor conhe¬ 
cida em .\ew Orleans como .Mrs. Frank 
Williams, adquiriti uma linda residência 
em Hammond, Luiziania. 


EXPEDIENTE 


WANUA HAWLKY até ha potico artls- 
ta da Paramount passoti-se para a Kealart 


Correspondência 


Toda a corrospondencia eleve ser dlri- 
jrlda ao Sr. Mario Nunes, redacção de 
“Palcos e Telas”, .\venida Rio Rraiict», 
120, 2" andar, Rio de tlaiieiro. 


CORINE GRIFFITH foi a vencedora de 
um concurso instiluido nos cinemas de 
Brookliu. itertencentes á Wehner .\muse- 


! CAHKCA I)K VKNTO — 

1 10 seiui)i'e é o otitro ile qt 
j íe não lemltrou I Sua cai 
!' para respondermos á persi 
( a Feniatia. 

!| MA.XrEK CRFZ Act 
’ sabemos. Daremos, itoréni, 
j j xiinos numeros uina nova 
I dias e talvez venha a delia 
I ROId.KAUX — Lasky 
I Ivwood, CaliforMia. 

1 ’ MAItY C. R. — Diz-se. 

! rido trabalha com 
' seti que vier ao Rio 


ASSIGNATIRAS 

Para as assiornatiiras e venda avulsa vi 
u:nrani os sejfiiintes preços: 

NA PAPITAI. 

De annn, 52 numeros . . 

De tièmestre, 26 numeros 

Numero avulso .. 

NO.S ESTADOS 

De auin», Õ2 luimeros . . . ISSPttO 

De semestre, 26 iiiiiiieros. lO.SiMMI 

.Numero avulso . 160 

Para acqiii.slçâo de assigiiaturas basta 
enviar pelo correio cni carta registrada 
ou em vale postal a respectiva importân¬ 
cia, para ser iiiime<llataniente attenditlo. 


Ao que se diz, DOFGI.AS FAIRBANKS 
aproveitará a sua actual estadia na Fran¬ 
ca pjra tomar aliíumas scenas do novo 
film “Os tres mosqueteiros", em que faz 
o nWrtagnan. 


15111000 

8$000 

800 


que o ma- 
ella ro primeiro film 
O resto no terceiro 
ou quarto numero de .lulho. 

BARO.NEZ — .Não viti a rata do Dapis- 
tolle, nesse mesmo numero também, com 
referencia a Dorothy Philit)i)s, que elle 
diz jámais haver "transitado" pela Ave¬ 
nida ? Entretanto, toda a gente rabe que 
essa actriz fez no Odeon, "Casa de Bone¬ 
ca", “Rosa entre ortigas”, "Pedaços de 
céo”, “Divorcio Unido" e "Triunii>h 2 trá¬ 
gico". Ainda ha quem duvide de que elle 
é novato no cinema, e que i)Ouco entende 
disso ? 

TEIMOSA — .Ambas casadas. .A jírim ei¬ 
ra tem ?»1, a segunda 2 3. 

.MY.SE1.(F — Saudamos o seu reaivpa- 
recimento e agradecidos pelo que nos diz. 

1 0.^ elencos vamos indagar. 

I PHYLLIS — Do .Torge no S9. Os outros 
i! nâo repetiram. T^m delles vae no proximo 
I numero e a outra poucos niinieros de- 
I pois. 

I HKitODES — Seria realmente interes- 
sante "elle" dizer o que vem a ser aquillo 
1^0 “Passaporte Amarello!" Que é *‘re.s- 
I bosta" á rata da “Madame Tallien" tam- 
I bem, mas o que nem "elle". nem o senhor, 
I iiem ninguém sabe 6 a (lue proposito en- 
j tja nli o “Passaporte"!... .Ah!, se ellf 
j Pxijijcasse", rlriamos á bessa... 

XEIRAD (Alagôas) K a dire 

I f’Qào 

ObAVO MAGALHÃES — Recebemos £ 
importância, mas o senhor não nos man 
«ou endereço. Onde é ? 

LI.YDA — Ainda bem. O primeiro, ca 
^ado. Segunda, viuva. Terceiro, solteiro. 

\1«’T0R1A — Só no ])roximo numere 
-Neste nf)o ha espaço. 


PEDRAS PRECIOSAS BR.ASl 
Í.EIRAS 


JOIAS DE ARTE B GOSTO 

O maior Nortlmento do mundo em 
Piirmalinas, Agoamarinhas, Topá¬ 
zios, .^methistas e toda a espoclo 
de pedras nacionaes, Agathas do 
Rio (irande do Sul — “.Augusto L. 
H. Rrill” — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephoiie Central 2343. 
(Eíllficlo do “.lornai do Brasil”). 


São nossos agentes oni Porto .Alegre os 
Si^. Olivclia, Caldci aui ü: U., i ua dos .Au¬ 
di adas 888, aiitoilzados a icccIipí* assi- 
giiatiiras. 


nosso agente 
residente ein 
58, aiitori/.n lo 


No Estado do Paraná é 
geral o Sr. .lacob Holzinann 
Ponra («rossa. Caixa IVistal 
a receber assignatiiras. 


pww g Finissima ta- 

fI^■| VJB ft pioca HELE- 

iiIjJjIjíIÍí 

■"*■*■*"** chos de 25C 

grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

RUA DA PRAINHA, 3 — RIC 


E* nosso representante coinnicrcial, lie 
vidainente autorizado, nesta Capital, o Sr 
Augusto Horace AVaddington. 


‘ a unn'a pes- 
“Palciis <• Te- 
nossas contas 


O Sr. Deiiiocrito Dantas « 
soa, a:éin dos directores de 
las“, aiitoiiznda a cobrar as 
desta capital. 


25 ANNOS DE INTEIRO SUCCESSO 

0 medicamento de mais confiança e do seguro etfoito 


em todas as DOEHÇAS DA VISTA 

A’venda em todas aa boas Pharmacias e Drogarias 

DKP.^n-A.Mo8 ^ BIO DE JANEi 


g* > 1 A j - A lf 5 Lia.ta.ri; 

TERISOS SOB MEDID/Ok A " 70 ^, 80$ 80$ E lOO$ 

COSTA & FRAÇA 

Centr"4150 ^ S^t&TTxhn^O y 1 T'! 


‘‘novou o seu contruto com a Famous 
continuando a }i’'parecer nos 
s Aríeraft a ron)’osa ” .jidE BUUKE. 

















MARC 


V TFT 4 <?miiiiiiiiii|iiiiilililll*^ 

PALtUa Cj ■_ _ _ g 

& FILHOSl 

■ 1 


^ f i^l^ATHK EXCHAN(iE Ii><- 1 Nt-w YorlO 

64 Bua Sâo'José, 64 - CalxaJoslaLlB/ - Rio do Jaaelro 

liutl - nAniiv Mi 


04, nud Cflü u«ou> - -r^rWMONT, PAI UÉ. Motoi^e. ^^A.ter'Í 

Amrelhos cinematographico.. a To/)AA' e PATHÉ. a precfis ineifualareis. | 

(ronjuncio.electroge.nos). - ^ ^ a de Path. - New Yo,-. 


I (^^..juncios eiectroge,nu.j. ,,,,,, . ^ew Yo,k-.| 

I Apds o successo sem par de June ^ ^^® í,f õ a<--tos. apresentamos ^DoloreS Cassi-| 

i»L a^trnbulacões de Mademoiselle .*m „elll e FrankllH Famum, no dra-| 

ma emocionante : | 


. . • , I • • I • • • S 


Seis aotos. Pa‘hé New York. ensaiado^ 
por 4 ;aPELEANI, um dos mestres da 


eiueiuatograpliia modeina. 


O (WFK* no FKIilSIlKKTO 


IbREVKMENTE — 

i' • V 


Mas Linder 


-e rer.Umeirn <> nnico mm-rognc se po.lc ini Unlar o 


KEl DO RISO, ixi roinedia em •> ado^ '■ 


Café do Felisberto 


Kníicenado e dirif/ido pelo propr.o aiiior MF. IrlSíail BtF- 

■ __ E},te lllm oliieFíl iini rmIadelFo e Fiiiaoso sacmso 


M W lilNnFR 


— £/dlC /lUIl umciii niii C a - - . 

Ja’ apresentamos este anno os seguintes dramas e se”®^ 

. P4-BS.XSS CTUEtS* 


Intepp«*et <*8 

Frank Keenan . 
Frank Keenan . 
Frank Keenan . 
Frank Keenan . 
Frank Keenan . 
Irene Caatle . . 
Bmy Lynn . • • 
Emy Lynn . . • 
Bessie Love . . 
Bessie Love . . 
Virgínia Pearson 
slune CapilcM* 


Assumpto 


Aftos 


Slgnoret e Ciaby nc»*l,V' 
Helena (niaUlwlrh . . 
Sigiioret 

Fanny Ward. 

Doloi-es Ca.oisiiielll 


Portas de Bronze 
Attribulaçôps de uin Pai* 

Primaverâ e Outomno 
Ambição de Jornalista 
Falso CodigD 
Lei da Conservação 
Decima Symphonia 
Mater Dolorosa 
A Irmàsinha de Todos 
ürphandade de Beatriz 
A.s Esmeraldas 
As atiribiilaçòes de Mu¬ 
dem oi-selle 
Desdita de Amor 
A filha de Davi d Clark 
Torrente 
(lanamdailore.^ 
Modelo virtuoso 


5 actoá 
5 


i) 


;> 

5 

5 


A 


Os 


Um Milhão de Recompensa 


Por Lilian Walker i 

XV I 

Vampiro Relampago — Por Peaii White.^^ epí..«iios| 

Casa do Odio — Por Peaii White. xv 
Terror das Serras — Por Ruth Roland vn “A 
A Joia Fatal — Por Peaii White, xv k,» - »| 

0 Cavalleiro Phantasma — Por Ruth Pojana.^ 

Mvsterios de New-York — Por 

As Sete Pérolas - Por Molly King- 
Mysterio da Dupla Cruz — Por Molly . .mijl 

li i:ii! 11!! 1 ! M 11 11 li 1 11 : 1 1 iiiii riiiiiir.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii I 
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E TELAS 




Farinha 


eiiiiserrard n heUexa do seu mio multo 
além da itrlmelra jucentudf 

TRANSFORMANDO A CUTIS 


" \ minha cutin f»Mu. 'iHpora e enru^raiia era o penailele» 

,• minha niochlatle. A todos os preparados t* meios (pie via 
muineiados. revorrl peonnio aii.viiio a (pie. <por mliilia rno- 
ilide. thilia direito. Tom alguns tirei resultado nos pri- 
iros dias de uso. voltando depois á mesma, senilo a peor. 

S(*mi»re desejosa de eurar-ine. lia tudti o (pie dizia res- 
. Ito âo tratamento da eulls e foi assim (pie vi a noticia d(í 
'',ss(» maravillioso IMIIíIíAII <pie usei. JA sem esperampis. 
, iitm» tinha usado os outros, visto (pie até então nenhum re- 
iltado obtivera. 

Lo>ío at»és ás jirinieiras appliea(:ôes. com al(‘K:rla in> 
nun.*<a vi minha cutls melhorar e. dia a dia, (jra com ment. 

ora com esperaiupis. acom]>anhei a transforma(:Ao ma- 
ica (la minha pohre e feia cutis. clareando-se. normalisan> 
Í|o-se. (lesapparecendo as rujías. a aspereza, até (pie pude 
(>rírnlhar-me deante de minhas amiK:as. eu ipie era a tnals 
feíTi, possuia uma cutis de forma e brilho como a nenhuma 
podia comparar-se. 

será sempre meu talisinan. a elle devo o (|ue 
mais desejava i»ossuir. 

JI IJK/rT.\ lllfKiXAI. — Montevideo 


IMILLAH encontra-se nas prinepaes perfu- 
— Itemetteremos tirratuitamente o livrlnho 
KZA a rpiem enviar o coupon abai.xo. aos 
I “American Beaiity Academi" — Uua^Pri- 
151 — Sob. — Jiio de Janeiro. 


(I*A1j<’0.*< K TKIíAS) oArte este **eou|ion** e reniettn — 
e|iN. dn ••AMKlilC'A.\ UUALTY ACADBMY**, Hun I*ri 
de Mnreo. lAl, .Hob. — RIO l)K JAAEIKO. 


Os maiores forpecedores de clichés para 
as revistas e jornaes. Sao de nossa officina os 
clichésda “ Revista da Semana”, “Eu Sei Tudo” 
“Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. 

Gravura em cores pelos processos mo¬ 
dernos. 

Fornecemos oreaineutos para a confecqão de ca- 
talog'os, obras scientificas e clichés de qualquer espe- 
eie, a.ssim como trabalho perfeito de reclame. 


TEbBPIIONE NORTE 6154 

Uua ©icpo» AIrc8,112-so\) 

RIO DE .JANEIRO 


PODEROSO TONICO 

Vídalon 


NERVINO E ESTOMACAL 

ESTIMULANTE DA VITALIDADE 

Indicado pelas summidades medicas nos casos de: Neurastlie- 
iiia, Fadiga, muscular e nervosa, Depressão neiAOsa, 
Convalescença das moléstias infoctuosas, cansaço physico e 

Intellertual, etc. 

Depositários: 


Monteiro da Cruz & C 

UCA ( AMEKINO 


Knud 


^bricante: Philips Glowlampworks Ltd. Agente 
vils, Caixa 1513, Rio. — A’ venda em todas as casas 
de electricidade de 1“ ordem 


Teloplioiie Xorto 1495 































PALCOS E TEIjAS 


MOBILIÁRIO GHIG 


■, , OH KM>Mo^ PniX,..ncnto ú Vi«ta c cm pvc«tnçòc«comb!nodu.s 

' lll’ \ 1 l>K SKTKMIJHO. * 03 - lelophoiic Cciitpnl «2G« 

, T*ío- K JJ 17 O 17 RIO DE janeiro] 

Entre Avenida e Gonçalves Dias 17 U « « ' 




A palavra magica 

para a formosura 


TVICO Oll.KY - •> mc:i.«r ..ntl«e,.li.o p...» «« <reança» e adultos. Contra a ver- 
,„olhl.ir.o. urtuari». o./.e,..«. co.„i.l.«o e outras n.olestlas d» pelle. 

P,P I.K AltltOZ l.ll.KY - l•.«d.K•t.. superior. Com o seu uso couserva-se . eplder. 
mo sempre marla c bellii. 

AtU A KA C01,0X1A Kll-KY — A melhor para o tollctte. 

r>. bA-RB-oso 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 

RIO DE JANEIRO 

Toloplioiie Norte 1183 



r 



VINHO lilÕííiKNlCO 

(Vinho ....o «lA vi.im 

Psra hjo i1i>s convalascente», das naturalniente 

o« da leite E’ um pedorese medicamento bioplastico e laotogenico. 
amas de le.te. E fiaria,,,en,. pHas s»».m.vla<lr. oicd/ea. 

F.„eontra-se ous boas pharn.acias V^ufNcIscToTrTONI d C 

MIAOMACÍA E miüGAKIA .1. - 


Alguém ainda ignora 

(|ne no rosliiurant»* “A KI- 
I>AL<;A”. clii rua S. José 
M. Sl. é oinW* Hf conti* nie- 
llioi* f nor moilUMiH iir*iit)8? 
KrtMiUf ntailo jiela melhor so- 
fifflaile. Servlqo tle prhnei- 
rsi onlem 


Creosgenol 


LUVARI A GOMES 

38, Travessa S- Francisco de Pauia, 38 


MOüESTIAS B KON CHO-P U b IMO N a KES 



r 

I n TliínoAl e «> Ihc.l.or tcniCO rc- 

I n rnOSUDO^ I niOCOl paraílor nas aticcçôis <los bvoncbios e dos 

I ^^BÊíà^ nultnôes; clle actua não só pelo tiaiaenl co.no pelas eoiiibiimbues sulfurosa e 
I Dhosuho-calcarea que encerra e mniio eftica/. na Iríuiiieza pulnioii.ii, nas 

I bronchlte8,broiichorrêu, tosses reÍM‘l<les.tiiiiei( ulose puliiiouar a^uda 

I nica na á^ebilldade orgaiilca, no raeldlisiiio nas eouvalfM eiKUs em «eral c es- 

I neciâlmei^te na convalesceiu:a da iiiflueza, da piuMimoiiia, da eoquelmlie c do 

I H ^“^'“'iVettrrldor pulio -U- «•..ande vulor, o >.hospho.th.ocol 

de Glffonl tonilica o organismo de modo a fa/.el-o resistir a inv anao 
cillo de Kock e extermina este quando ja ha contaminaçao. Agi ad.ivtl ao 
paladar, p6de ser usado puro ou no leite, cujo sabor nao altera. 

Keceitado diariamente pelas summidades medicas 

I Eiicoiitra-se nas bôas pharmacias e drogarias desta eidade dos Estudos e no deposito: 

I Dronaria FRAN CISCO GlFFONl & C. - Bua Primeiro de Março. 17 - Rio de Janeiro 



Moderiio e efflfii* Irnla- 
«iifiito dOM loHweH, bnuífhl- 
leH, roíiqiiidAo, iiMthititi e co- 
qnelufhe. l iu vidro é o Inn*- 
iniite luini «Miriir n mal»» rr- 
lielde nffe**vflo dn»* vIiim ren- 
lilratorlnM 

Hf .\ S. S2 


SKTK HK MIOTEUIIIIO. Ml 


COIEGIQ BIFTISTI 

A iiirrlflino-llniHlIrlro 

Intermito luira o “tíxo 
inasculino f t*xlernHti| 
.•itnboH oH 

liroprioH). Loealhiaih*: < n* 
t-ara IlaeiirusHA Are-i 

100 . 00(1 metros — i^oo ^ '• 
.loaí* Hyglno e ítwti. 

Internato e V'^‘'*“wÍa 
para o sexo feniinlo • l' ‘ 
Hadclock Lobo 302. 

Cursos; Jardim du loí^*P* 
fia. Primário. iSeeiinduno, 
«'oinmercial e l*eda^;« "‘CO. 

Cori)o doeeute de 

listas norte-amerie.íoos 

i^rasilelros. 


sas 


Peqam prospeeta.'« ” 

: Vllla de Paris. 

Colombo. As Ctn, , 


Ihv. t oniiiiiiw. ' risi 

Naqôes. Pare Uoyai, 
tem a nossa institui i • 

l>ireetor: J. >^1***' Ik® 

rtiUii N2H—< *■ 


Bebam 



As melhores aguas mineraes naturaes 
proprietária: COMP. VIEIRA MATTOS 











YTTT T^Y T Iniportavn.(>,Exporta- 

Hi^presentaròes. 

105 — RUA GENERAL GAMARA — 105 

Telegr». : “Blumjules” — Caixa Postal 1611 — Tel. Norte 1063 

RLO IDF'. JA.JM3IRO 

KM STOCh • 

l-trKIS l)K T«H»AS AS gl AIAItAIIKS l*AltA IMPKKSSAO, 1‘AltA KM- 
HUIIíHO. KTf. 

1-\I*K,IS IMIIA CKíAimoS "AIHIHK" rAHlH. 

I I MO THIXKZ yl AL, KXTKA. 

iTI KIIIAS KKAXCKZAS, a MKI.HOK IMITAÇAO IM) AMItAK. 

ISIJl KIllOS. I«»I<SAS l*AltA KI MO. 
liu XIl.HA KM KAVAS. 

I i:ltllA(JKXS. 

VIÍMAUIXHO 

r outros nrtixos. 

.S Jí. 


ElECTM-BiU-dnMÀ 

^Empreza Brafileira de Divendei^ 

Raa Visconde do Rio Branco, 5 í 

Elegante e confoitavel estabelecimento de di 
versões, que se recommenda pela 
distincçdo do Publico que o frequenta. 
Exhibi{ões cmeruntozia^hica 
dos melhrres fabricantes de films. 

Pin^-Pongf, Bilhares e outras 
diversões 

Artística e abundante iüuminaçào 

eUctrica. Banda de musisa militar 

AO ELECTRO-BALL-OINEMA! 

Aa diversões começarlo ás 17 horas ^ 
❖ ❖ •>. ❖ ❖ em ponto ❖ ❖ ❖ ❖ * 1 * 




HUBYE DE REMER poasue a mais 
rica collecçào de kimonos que existe nos 
Esados Unidos. 


Agente Qeral para todo o Brasil da : 

Société Aoonyme des Papíers ABADIE, Paris 

A maior e mais antiga Fabrica de Papeis para Cigarros 


^ VIXNX/M/N. t 






íTi ✓I w.li 


Resfriados ? Defluxo e Tos-e. 

Pharmacia Oriental, Ria- 
chuelo, Drogarias Wer- 
neck, Corrêa e Baptista 


L 


IIO PIIARII. OSCAR COSTA 


li LON PON-F OTO | 

H Atelier — Quitanda 26 — Rio H 

1 - . H 

^ .Ampliações. Reproducções, Disposl- )>. 
^ tIvoM. Pic-nics. Casamentos. Bapti- n 
^ sados. Festas de dia, ou de noite, p 

Í Pagamento de 50 %no acto da 

encomenda. i I 

Executa-se com perfeição qualquer 
^ trabalho pertencente a esta arte. <> 

i .Attende-se chamados a domicilio H 

^ TEL. 5930 CENTRAL ^ 


. 'W 




Senh«»rliiliii Odllln <ioiiieN 

• iio ile Janeiro. 22 de Maio de ll*2n. 

Sis. I». KKIIKIOIKA & 
t’om imnienso juldlt» vo« eormminieo «|ue 
vos.so lleiiiirndvo liiillicenii é uma maravi- 
*«>u portiiie. eoni oito vidros apenas, fiqiud 
conipletamente livre de antÍRt>« pa.lecdnien- 
Uís motivados por uma jierturluit.^ão uterina 
^ ftKsravudos por um eomeqo de ajieudicite e 
«Rsliu ameagada por uma intervenção cirur- 
de uma iiuautiilade de remedio» 
aja inefficacia me faziam desanim.ir eatla 
'e* niais. 

„ *'* hoje, completamenle restaludeeida. jul- 
-ine no dever de vos auraileeer de eorat^ão 
„„J‘‘‘‘'aseniar a ttidas miiilias amiuaH <|Uo 
, ,‘**^se miIaK'roso remetlio si )iorveniura 
aeliarem no meu eas«». 

iHili.A iJíkMKS 

•''"loieito d.- .Martp». l.'. — 2“ amiar— líi‘> 
‘Mrnia reeonh,.,-j,i;, ptdo tal». I lamazit» •. 


0$ tríumphos do DEPURATIVO INDÍGENA! 

(PURAMENTE DE VEGETAES) 

Infailível ná cura de rhsumatismo em geral, inflam- 
mações uterinas, rachitismos, ulceras, eczemas, furunculos, 
espinhas, ferid as cancerosas, manchas da pelle, affecções 
do figado, carbúnculos, fistulas e tudo mais que tiver a sua 

orirem no sangue._ 

Confeccionado sem a menor particula de quaesquer 

saes mineraes, é de um sabor muito agradavel e tem a pro- 
priedacte dos grandes tonicos e est omacaes, por isso que, pu- 
rificando o sangue, fortalece, concerta o estomago, engorda, 

remoça e dá alegria ! _ • ' 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. 

Deposito : Rua Riachuelo, 271 - Rio de Janeiro 
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Theatros, 

Bailes, 

Concertos, etc* 

Toilettes para todos os gostos. 

Toilettes para todos os fins 

Toilettes para todos os preços 


A IVIaior e a Melhor Casa do Brasil 
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